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Resumo: INTRODUÇÃO8203,: Entre as principais causas de internação no Sistema Único de Saúde, as 
doenças respiratórias crônicas e agudas ocupam o segundo lugar em frequência, Estudos 
demonstrando o padrão de utilização das emergências por indivíduos com sintomas respiratórios 
podem possibilitar uma melhor organização e planejamento dos serviços de saúde. 
8203,OBJETIVO8203,: Avaliar a incidência de patologias do sistema respiratório em crianças 
que procuraram atendimento emergencial em um hospital terciário da região do ABC paulista e 
correlacioná-las com seus possíveis desfechos. 8203,MÉTODOS8203,: Estudo descritivo e 
observacional de crianças que se apresentaram na emergência com pelo menos um sintoma 
respiratório entre março de 2019 e fevereiro de 2020. O caderno de registro da equipe de 
enfermagem foi revisado e as seguintes características registradas foram levantadas: sexo, idade, 
hipótese diagnóstica na admissão e desfecho do caso. Os dados foram tabulados em planilhas 
Google Sheet®. 8203,RESULTADOS8203,: Dos 526 atendimentos levantados pelo registro da 
enfermagem, 291 correspondiam às Síndromes Respiratórias. Destas, o sexo mais prevalente foi 
o masculino (56,36%). E referente à hipótese diagnóstica na admissão 26,11% apresentavam 
pneumonia, 22,68% bronquiolite, 24,05% broncoespasmo, 11,68% exacerbações da asma, 5,15% 
como síndrome gripal e 21,33% com outras patologias. Em relação ao desfecho, 12,38% foram 
encaminhados para observação, 53,27% para a enfermaria, 19,9% para UTI, 12,03% receberam 
alta, 1,18% foram transferidos, 0,3% evoluíram a óbito e 0,3% evadiram. 
8203,CONCLUSÃO8203,: O estudo demonstra uma alta prevalência de doenças respiratórias 
evitáveis com o devido manejo clínico como a exacerbação de asma e o broncoespasmo. 
Somando-se a pretensão de futuros estudos comparativos com o ano seguinte, espera-se 
compreender também os impactos gerados nos números das síndromes respiratórias no período 
em que a Pandemia afetou a região estudada e identificar as possíveis mudanças ocorridas em 
decorrência da Covid-19.
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